
Valores R$1,00

Conta Atividades e Projetos TOTAL

1 ENTRADAS / RECEBIMENTOS / RECEITAS / RENDIMENTOS 1.744.100,42 

1.1 Receita Operacional Bruta 1.730.321,78 

1.1.1 Mensalidade e Contribuições de Filiados 1.702.122,99 

1.1.2 Doações e Contribuições de Militantes e Simpatizantes - 

1.2.3 Entradas Eventuais- (Terceiros/Devolução Empréstimo) 28.198,79 

1.2 Outras Entradas 13.778,64 

1.2.1 Rendimentos/ Juros - Aplicação Financeira 13.778,64 

2 SAÍDAS / APLICAÇÕES / DESPESAS / INVESTIMENTOS 1.664.600,01 

2.1 Despesas Administrativas 916.658,08 

2.1.1 Despesas com Pessoal 539.608,85 

2.1.1.1 Salários, Pensão Alimentícia, Bolsa Estágio,  Auxilios 334.206,79 

2.1.1.2 Encargos Sociais 205.402,06 

2.1.1.2.1 FGTS, GRRF 25.456,56 

2.1.1.2.2 INSS 174.031,83 

2.1.1.2.3 IRRF, PIS 5.913,67 

2.1.2 Utilidades e Serviços 377.049,23 

2.1.2.1 Mensalidades 4.887,00 

2.1.2.1.1 Jornais, Períodicos, Software, Livros técnicos 4.811,00 

2.1.2.1.2 Sitios de Internet e Página Virtual 76,00 

2.1.2.2 Correios e Malotes 36,95 

2.1.2.3 Água e Esgoto - AGESPISA 557,68 

2.1.2.4 Energia Elétrica - ELETROBRÁS 24.442,71 

2.1.2.5 Telecomunicações e Internet 14.501,42 

2.1.2.6 Serviços de Terceiros 332.623,47 

2.1.2.6.1 Assessoria Jurídica 236.601,82 

2.1.2.6.2 Assessoria Contábil 36.500,00 

2.1.2.6.3 Assessoria Economica 22.340,00 

2.1.2.6.4 Assessoria de Comunicação 1.160,00 

2.1.2.6.5 Artistas - Cachês e Gratificações 5.100,00 

2.1.2.6.6 Serviços diversos - manutenção da computadores, impressoras, colagem, Vigilantes, etc 30.921,65 

2.2 Despesas Gerais 557.087,07 

2.2.1 Aquisições e Manutenção 111.624,23 

2.2.1.1 Equipamento e Mobilia 32.135,51 

2.2.1.2 Imóveis - Limpeza, Ampliação, Reparo e/ou reforma 100.995,08 

2.2.1.3 Veículos 102,50 

2.2.2 Combustivel e Lubrificantes 13.185,82 

2.2.3 Condução e Transporte (Auxílios, táxi, Frete, Jonal via UBER, etc) 14.519,60 

2.2.4 Cartório e Custas Judiciais 24.870,08 

2.2.5 Divulgação e Publicidade 112.271,16 

2.2.5.1 Mídia TV e Rádio - Convites e Editais 34.440,16 

2.2.5.2 Material Gráfico (Jornal, Plantletos, cartaz, faixas, Outdoor, Camisas, etc) 77.831,00 

2.2.6 Locação de Equipamentos para Atividades (Som, Veículos, Cadeiras, etc) 23.047,50 

2.2.7 Manutenção de Veículos 4.198,00 

2.2.8 Material de Expediente e Limpeza 9.642,22 

2.2.9 Material de Informática 5.452,40 

2.2.10 Refeições e Insumos 29.095,56 

2.2.10.1 Fornecimento de Refeições e Quentinhas 19.649,50 

2.2.10.2 Insumos, material de preparo de lanches, descartáveis, água mineral, etc 9.397,06 

2.2.11 Ressarcimentos, Devoluções e Emprestimos 149.851,08 

2.2.11.1 Ressarcimento em decorrencia de Licença Classista 11.991,27 

2.2.11.2 Ressarcimento, Emprestimos a servidores, Devolução Imposto  Sindical, etc 137.859,81 

2.2.12 Viagem em Representação - Diárias e Passagens 39.629,42 

2.2.13 Aluguel de Anexo / Estacionamento - Sede 19.700,00 

2.3 Impostos, Taxas, Despesas Eventuais 7.172,36 

2.3.1 Licenciamento de Veículo (Licença, IPVA, Seguro DPVAT, Multas) 4.278,06 

2.3.2 Manutenção de Contas e Tarifas bancárias 2.094,30 

2.3.3 Outros 800,00 

2.4 Campanhas e Lutas 183.682,50 

2.4.1 Contribuição Associativa Sindical - CSP Conlutas 18.000,00 

2.4.2 Formação Política, Sindical, Defesa Pessoal 2.260,00 

2.4.3 Eventos (Greve, Ocupa Brasilia, LaborArte, Curso, Festa, Congresso, etc) 157.972,50 

2.4.4 Solidariedade Classista - Emprestimo, Ajuda de Custo e Doação 5.450,00 

= RESULTADO OPERACIONAL - Superavit / Déficit 79.500,41 

( + ) Saldo Anterior - Conta Corrente - Banco do Brasil - 

( + ) Saldo Anterior - Conta Aplicação Poupança - Banco do Brasil 112.907,81 

( + ) Saldo Anterior - Conta Contribuição Sindical - Caixa Econonomica 144.294,02 

( + ) Entradas 1.744.100,42 

( - ) Saídas 1.664.600,01 

( = ) Saldo para ano 2019 336.702,24 

DETALHES DO SALDO para 2019 336.702,24 

Saldo - Conta Corrente - Banco do Brasil - C/C 160072-9 - 

Saldo - Conta Investimento Poupança - Variação 51 - Banco do Brasil 36.153,85 

Saldo - Conta Investimento BB Automático Empresas - Banco do Brasil 152.909,86 

Saldo - Conta Investimento BB Renda Fixa 500 - Banco do Brasil - 

Saldo - Conta Contribuição Sindical - Caixa Econonomica Federal 147.638,53 
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Mulheres Vivas e na Luta!
As mulheres trabalhadoras estarão organizadas em atos, manifestações, paralisações 

e em uma Greve Internacional de Mulheres para desafiar o machismo e todas as 
opressões. Para derrubar esse sistema opressor, as trabalhadoras unem forças e vozes para 
denunciar governos, políticos e patrões que contribuem com o aumento das estatísticas 
de violência e mortes. As mulheres querem viver e lutar! O SINDSERM tem uma programa-
ção para todo o mês de março onde irá discutir o papel e o protagonismo das mulheres 
através do projeto Março Lilás.                                                                                    Leia na página 3 

Assembleia Geral 
da Classe Trabalha-
dora aprova cons-
trução de Fórum por 
Direitos e Liberdades 
Democráticas.

Leia nas páginas 4 e 5 

Corrupção dos Go-
vernos  Federal, Esta-
dual e Municipal  sa-
tirizadas de maneira 
criativa pelo SINDSERM 
no Corso Topique dos 
Laranjas

Leia na página  6

Coluna Legal: identifi-
que as diferenças e co-
-mo denunciar assédio 
moral e assédio sexual.

Leia na página 7
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Firmino Filho (PSDB) promove brutal arrocho sa-
larial a servidoras(es) municipais, descumpriu a 

Constituição Federal em 2017, ao se negar a conceder 
a revisão geral anual de salários e, em 2018, concedeu 
um ridículo reajuste de 3% . Neste ano, alegando que a 
data base da categoria é somente em maio de 2019, o 
Prefeito tucano ainda não recebeu a Direção do sindi-
cato para negociar a pauta de reivindicações protoco-
lada em fevereiro. A categoria está em pé de guerra, 
pois o gestor afirmou na imprensa ter um bilhão de 
reais em caixa para investimento, no entanto, não in-
veste na valorização do(a) servidor(a), que materializa 
o atendimento à população da cidade

Com a mesma truculência e autoritarismo, o Pre-
sidente da República, Jair Messias Bolsonaro (PSL), 
seguindo as ordens dos financiadores de campanha, 
capitaneados pelo fraudador da Bolsa de Valores 
Paulo Guedes, tenta confiscar o dinheiro da Previ-
dência Social Pública para tornar ainda mais ricos os 
banqueiros e outros grandes empresários. 

O déficit da Previdência é UMA GRANDE FAR-
SA! O que existe é uma dívida de quase 500 bilhões 
de reais, de 600 mil empresas, que seria suficiente 
para pagar duas vezes o mentiroso déficit. Em vez 
de Reforma, um governo sério cobraria os calotei-
ros da iniciativa privada. Porém, entre os devedores, 
estão quatro senadores e 11 deputados, donos de 
empresas que somam dívidas superiores a um bilhão 
de reais. O líder do ranking, conforme noticiado na 

imprensa, é o senador Fernando Collor, associado 
a cinco empresas do ramo de comunicação, que 
devem 112 milhões de reais. Desta vez querem con-
fiscar a nossa contribuição para aplicar no mercado 
financeiro.

O SINDSERM tem participado ativamente da re-
sistência aos ataques de governos, patrões e políti-
cos corruptos, atuando conjuntamente com outras 
organizações na Assembleia Geral da Classe Traba-
lhadora, na qual foi aprovada a construção do Fórum 
de Entidades Sindicais, Populares e de Juventude na 
Luta por Direitos e Liberdades Democráticas. A par-
tir desta unidade, as lutas passaram a ser construí-
das numa dimensão maior. 

O impulsionamento da grande mobilização orga-
nizada para o 08 de março – Greve Internacional de 
Mulheres, potencializou a Paralisação Nacional em 
Defesa da Previdência Pública, marcada para o 22 de 
março, fortalecendo a luta contra o fim da aposenta-
doria. Neste sentido, a  Programação do Março Lilás, 
do Setorial de Mulheres do Coletivo de Gênero e Clas-
se do SINDSERM, se apresenta como uma importante 
contribuição no combate ao machismo e à violência 
contra a Mulher, dentre as quais a Reforma da Previ-
dência com toda a sua brutalidade, as tem como alvo 
preferencial. Governos, patrões e políticos corruptos 
talvez não saibam que serão exatamente as mulheres 
que derrotarão este projeto e toda a crueldade embu-
tida e camuflada.

Governos, patrões e políticos corruptos unidos para roubar
nossa aposentadoria e ampliar o arrocho salarial 
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RÁPIDAS EDITORIAL

Charge FAZENDO ARTE

Poesia

Ex
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en

te

História pra Ninar
Gente Grande

Brasil, meu nego
Deixa eu te contar
A história que a história não conta
O avesso do mesmo lugar
Na luta é que a gente se encontra

Estação Primeira de Mangueira
Samba-Enredo/2019

A Coordenação de Lutas de 
Aposentadas(os) do SINDSERM deu 
início ao planejamento das ativi-
dades de 2019. Estão previstas ati-
vidades de orientação jurídica e 
social, formação política, eventos 
e passweios. O SINDSERM tem rece-
bido este setor da categoria para 
orientações e atendimentos, bem 
como buscado a integração em 
todas as ações do Sindicato. Impor-
tante alertar para as tentativas de 
desmobilização e desfiliação des-
tas(es) servidoras(es) com mentiras 
espalhadas pelo "boca a boca" ou 
em alguns órgãos. Aposentadas(os) 
não saem das lutas e o SINDSERM é 
de todas(os)!

A juventude negra quer viver!
Em diversas cidades brasileiras 

entidades dos movimentos sociais 
organizados realizaram atos de pro-
testo contra o assassinato do jovem 
negro de 19 anos Pedro Henrique 
Gonzaga num supermercado da 
rede Extra, no Rio de Janeiro no mês 
de fevereiro. O segurança Davi Ri-
cardo Moreira Amâncio, que deitou 
sobre o jovem provocando uma pa-
rada cardiorrespiratória, foi preso em 
flagrante e indiciado por homicídio 
culposo, pagou fiança e responderá 
ao processo em liberdade. O ato em 
Teresina ocorreu no dia 18 de feverei-
ro, na sede da rede de supermerca-
do na avenida presidente Kennedy e 
contou com a performance “banho 
de sangue” da artista Luzia Amélia. O 
SINDSERM presta solidariedade e re-
pudia os ataques sofridos pela artista 
e reforça a importância da luta con-
tra o genocídio da população negra 
em todo o país.

E a real valorização?
A Câmara Municipal de Teresi-

na aprovou no dia 21 de fevereiro a 
adequação salarial com o piso do 
magistério em Teresina. A medida 
corresponde ao Piso Salarial Profissio-
nal Nacional do Magistério em 4,17% 
linear para todas as classes e níveis, 
retroativo ao mês de janeiro. No en-
tanto, é preciso reforçar a necessi-
dade de continuidade das lutas que 
resultam, a exemplo da conquista do 
piso nacional, em novas vitórias como 
mudanças de nível e atendimento ao 
plano de cargos da categoria que 
não estão sendo respeitados. Isso sig-
nificaria uma verdadeira valorização.

#MariellePresente
1 ano depois dos assassinatos 

de Marielle Franco e Anderson 
Gomes uma pergunta ainda insis-
te: Quem mandou matar Mariel-
le? Enquanto isso, LUTO continua 
também sendo verbo.

Aposentadas(os)
nas lutas

Mulheres mostram o caminho para derrotar a violenta Reforma
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Refletindo sobre o Dia 
Internacional da Mu-

lher, no 8 de março, o Sindi-
cato das(os) Servidoras(es) 
Públicas(os) Municipais de 
Teresina (SINDSERM) defen-
de a importância do papel 
das mulheres na socieda-
de e a luta das trabalhado-
ras contra o machismo e as 
opressões por ele reforça-
das. Pensando nisso, des-
de 2017, a gestão do SIN-
DSERM criou o Março Lilás.
O Março Lilás, coordena-

do pelo setorial de mulhe-
res do Coletivo de Gêne-
ro e Classe da entidade 
sindical, realiza atividades 
de formação para a cate-
goria. Neste ano, as ações 
são planejadas para acon-
tecer durante todo o mês, 
considerado marcante pela 
luta das mulheres ao longo 
dos anos por igualdade so-
cial, salarial e de gênero.
O período é considerado 

como histórico por vários 
países ao redor do mundo e 

momento onde é ressaltada 
a importância sobre ques-
tões que não foram solucio-
nadas até hoje. São diversos 
tipos de violência contra a 
mulher, desigualdades, dife-
renças salariais e condições 
trabalhistas, onde as reinvin-
dicações e protestos acerca 
destes assuntos são postos 
em evidência, o que tam-
bém deve ser parte da luta 
cotidiana das trabalhadoras.
A programação do Março 

Lilás 2019 compreende even-
tos desde o dia 1º de mar-
ço, com o lançamento do 
projeto no LaborArthe, até 
os últimos dias do mês com 
seminários abordando femi-
nicídio e os tipos de violência 
contra as mulheres, roda de 
conversa durante reunião 
com servidoras aposentadas, 
cine-debate, café da manhã 
e a aula inaugural do Curso 
de Autodefesa e Defesa Pes-
soal. O ponto alto é o dia 8 
de março, com Assembleia 
Geral da categoria e Gre-

ve Internacional das Mulhe-
res. Na data, o SINDSERM 
participará de atos e mani-
festações construídos com 
outras entidades e coletivos 
de mulheres que, neste ano, 
concentrarão esforços nas 
denúncias contra os ataques 
anunciados pela proposta 
de Reforma da Previdência. 
Por isso, o Março Lilás, pro-

duzido pelo SINDSERM, tem 
como intuito promover dis-
cussões políticas e sociais a 

fim de formar e conscienti-
zar as mulheres na luta para 
defenderem seus direitos. 
O Sindicato convoca to-
das as mulheres da catego-
ria para estarem presentes. 
São eventos em vários dias, 
horários e locais em todas 
as zonas da cidade para 
facilitar essa integração. 
A vida de cada mulher 

trabalhadora deve ser de-
fendida por toda a classe . 

MARÇO LILÁS: programação 
discute o papel das mulheres na 
luta contra as opressões
e o machismo
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Tema geral: Mulheres Vivas 
e na Luta “Tenho várias cica-
trizes, mas estou viva. Abram 
a janela. Desabotoem mi-
nha blusa. Eu quero respirar”. 
		        (Ana Pagu)

Dia 1º de março
Lançamento da progra-

mação e edição especial do 
Projeto Cultural LaborArthe 
com Bia e os Becks, exposi-
ção de arromaterapia e ofici-
na de contação de histórias 
para crianças, exposição de 
aromaterapia e oficina de 
contação de histórias para 
crianças.

Horário: 20h
Local: estacionamento em 

frente ao SINDSERM na Rua 
Quintino Bocaiúva, 446, cen-
tro/norte

Dia 8 de março
Assembleia Geral do 

SINDSERM/ Greve Internacio-
nal das Mulheres

Horário: a partir das 8h e se-
gue durante todo o dia.

Local: manhã – concentra-
ção no Teatro de Arena, praça 

da Bandeira/tarde – concen-
tração na Praça da Liberdade, 
a partir das 16h.

Dia 13 de março
Reunião da Coordena-

ção de Aposentadas(os) com 
Roda de Conversa.

Tema: “Direito da Mulher 
não tem idade:

Horário: 10h
Local: SINDSERM

Dia 22 de MARÇO
Cine debate com exibição 

do filme Roma (2018) e exposi-
ção de fotos

Horário: 18h
Local: Clube dos Diários, 

centro de Teresina, Rua Álvaro 
Mendes, em frente ao BB.

Dia 26 de março
Aula inaugural do Curso de 

Autodefesa e Defesa Pessoal 
para as servidoras municipais.

Horário: 18h
Local: Academia Demóste-

nes Ribeiro, Av. Campos Sales.

Dia 28 de março
Café da Manhã para servi-

doras municpais
Horário: 8h
Local: sede do SINDSERM

SEMINÁRIOS
Tema: Mulheres Vivas e na 

Luta!
“Eu não estou mais acei-

tando as coisas que não posso 
mudar. Eu estou mudando as 
coisas qe não posso aceitar”          
                        (Ângela Davis)

Dia 15 de março
Zona Norte
Horário: 14h
Local: CETI Prof. Caic Baldu-

íno B. de Deus

Dia 27 de março
Zona Sul
Horário: 14h
Local: E. M. Parque Piauí

Dia 29 de março
Zona Sudeste
Horário: 14h
Local: Associação de Mo-

radores do Assentamento San-
tana de Nossa Esperança, na 
localidade Usina Santana.
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Assembleia Geral da Classe Trabalhadora em Teresina 
aprova construção de Fórum para coordenar
lutas por direitos e liberdades democráticas

Após uma convocação nacional das centrais sin-
dicais para realização nos estados da Assembleia 

Geral da Classe Trabalhadora, em Teresina, as entidades 
estiveram junto com membros do movimento popular, 
estudantes, representantes de movimentos sociais, in-
cluindo também sindicatos de outras cidades do interior, 
para colocar nas ruas os porquês da contrariedade à 
Reforma da Previdência. O projeto foi apresentado pelo 
governo do presidente Jair Bolsonaro (PSL) na quarta-fei-
ra (20), diante de uma série de manifestações contrárias 
e apontando o massacre que se apresenta para a classe 
trabalhadora, destruindo a previdência pública e o direi-
to à aposentadoria.

O movimento aprovou 
a criação de um Fórum de 
entidades, a exemplo do 
ocorrido em São Paulo (SP), 
para lutar por direitos e pe-
las liberdades democráticas 
que estão sendo atacadas 
pelos governos e patrões. 
Ao final da Assembleia, 
várias(os) trabalhadoras(es) 
decidiram fazer uma pas-
seata até o Palácio de Kar-
nak, sede do Governo de 
W. Dias (PT), que declarou 
apoio à reforma, para reti-
rar mais direitos, além de ter 
reajustado a alíquota para 
14%, antecipando os ata-
ques no âmbito do Piauí.

É evidente que mulhe-
res, as juventudes, as(os) 
negras(os), lgbtqis e as(os) 
mais pobres serão direta-
mente atacadas(os) caso 
a Reforma da Previdência 
seja aprovada da maneira 
que está. A medida sur-
ge após outros ataques já 
efetivados, a exemplo do 
rebaixamento do salário 
mínimo que estava previs-
to no orçamento.

NACIONAL
No dia 28 de fevereiro, 

as Centrais Sindicais se reu-
niram na sede do Dieese, 
no centro de São Paulo, 
para avançar na organiza-
ção da luta em defesa da 
aposentadoria e da Previ-
dência Pública. A reunião 
organizou e detalhou a 
preparação de 22 de mar-
ço, Dia Nacional de Mobi-
lizações contra a Reforma 
da Previdência e rumo à 
Greve Geral.              

As iniciativas têm como 
objetivo preparar o dia 22 
de março e aprofundar a 
campanha contra a Refor-
ma da Previdência. Entre 
as propostas está a reali-
zação da Jornada Nacio-
nal de Debate: “Sobre a 
Reforma da Previdência” 
nos estados. As atividades 
serão organizadas pelo 
Dieese e as respectivas 
instâncias estaduais das 
Centrais.

A ampliação da mobili-
zação a partir da unidade 
com os movimentos sociais 

e trabalhadores do trans-
porte especificamente são 
duas ações importante 
para o fortalecimento da 
campanha contra a refor-
ma e para a preparação 
do dia de luta.

Fórum de entidades sin-
dicais, populares e de ju-
ventude na luta por direitos 
e liberdades democráticas

O Fórum, aprovado na 
Assembleia Geral da Clas-
se Trabalhadora do dia 20 
de fevereiro, realizou uma 

reunião com a participa-
ção do SINDSERM Teresi-
na, CUT, Unidade Classis-
ta, CTB, ADCESP, ATEPEPI, 
MAB, SINDIFPI, UP, SINTTEL, 
AMES, SINDSERM, FENET, 
SIND. RADIALISTAS, CSP 
CONLUTAS e SINTRAJUFE 
para avaliar o movimento 
e deliberar sobre a cons-
trução do 8 de março e 
das mobilizações seguin-
tes contra a Reforma da 
Previdência.

Em todas as interven-
ções, a avaliação da As-

Tirem as mãos da nossa aposentadoria!



Página 5

sembleia Geral da Classe 
Trabalhadora em Teresina 
foi positiva e deu conta 
de iniciar o processo de 
lutas contra os ataques 
do governo de extrema 
direita de Jair Bolsona-
ro (PSL). Foi ressaltado o 
apoio da população, in-
clusive nos ônibus que 
foram impedidos de cir-
cular pela manifestação 
e que as(os) usuárias(os) 
saíram dos veículos, a pe-
dido das lideranças sindi-
cais, demonstrando com-
preender a natureza do 
protesto. A realização da 
passeata até o Palácio de 
Karnak também foi consi-
derada uma vitória, vis-
to que o período do ano 
não é propício a grandes 
mobilizações.

Foram lembrados e re-
forçados pontos como o 
do ataque já desferido 
aos(às) trabalhadores(as) 
rurais através de Medida 
Provisória. A temática do 
desemprego também de-
verá ser abordada pelo 
Fórum, bem como os 
efeitos da PEC 300, que 
amplia a jornada de tra-
balho para 10 horas e di-
ficulta o acesso à Justiça 
do Trabalho.

Para tanto foi sugeri-
do um Boletim Unificado 
do Fórum com divulga-
ção semanal nos locais de 
grande concentração de 
trabalhadoras(es), um car-
taz unificado convocando 
para a Paralisação/Greve 
Nacional convocada pelas 

Centrais para o dia 22 de 
março, intervenções urba-
nas (Decoração de ruas), 
realizar rodas de conver-
sas, agregar mais sindica-
tos e alinhamento com de-

mais fóruns, sem extinção, 
a exemplo do Fórum das 
Centrais, Fórum Estadual 
em Defesa do Transporte 
Público, etc.

O Fórum, decidiu priori-

zar as manifestações dos 
dias 08 de março e o 22 
de março. Uma agenda 
de agitação deve ser re-
alizada entre os dias 16 e 
22 de março.

“Nós mulheres seremos as principais ataca-
das. O aumento da idade mínima para quem 
tem jornada dupla e até tripla é, no mínimo, 
injusto. Então eu penso que esse é o momen-
to de irmos às ruas e sermos, mais uma vez, a 
vanguarda dessa luta contra a Reforma da 
Previdência, mostrando que não aceitaremos. 
Nossa convocação deve ser para que todas 
as mulheres estejam unificadas em defesa dos 
nossos direitos”, Francilene Nascimento, diretora 
do SINDSERM.

“O dia da Assembleia Geral da Classe 
Trabalhadora foi de grande vitória para os 
movimentos sociais do Piauí, pois contamos 
até mesmo com sindicatos importantes como 
as(os) trabalhadoras(es) rurais de Pedro II, que 
representam uma categoria que será extrema-
mente massacrada pela reforma apresentada 
pelo governo de extrema direita de Jair Bolso-
naro, do PSL, e por seu ministro Paulo Guedes. 
Iremos então dar continuidade às lutas através 
do Fórum de entidades sindicais, populares e 
de juventude na luta por direitos e liberdades 
democráticas”, Sinésio Soares, presidente do 
SINDSERM.

“Nós professores já temos uma saúde física 
e mental muito prejudicada pela natureza 
do trabalho e querem aumentar nosso tem-
po em sala de aula, fazendo com que nosso 
adoecimento só se agrave. Com o tempo 
nós adquirimos muitas doenças por conta do 
contato com diferentes pessoas e ambientes, 
a exemplo de calos nas cordas vocais, labirin-
tite, problemas ósseos e o estresse cotidiano 
por produção e resultados. O desgaste é alto e 
essa reforma vem para completar o massacre 
da reforma trabalhista e do teto dos gastos.  
Precisamos lutar contra tudo isso”, Lindete Mar-
tins, professora da rede municipal de Teresina.

“Eu vejo esse projeto com muito pesar. Vejo 
as pessoas ao meu redor se sentindo atingidas, 
desde os já aposentados até os mais jovens que 
sentem isso como um rolo compressor que atin-
girá todos nós trabalhadores. Precisamos olhar 

Por que somos contra a Reforma
da Previdência?

para esta reforma com total indignação 
e não aceitar. Não podemos perder a 
sensibilidade diante desse fato e se es-
conder. O nosso lugar é na rua”, Sayona-
ra Vieira, aposentada da rede municipal 
de Teresina e professora da rede estadual 
do Piauí.

“Essa reforma do Bolsonaro é pior 
que a do Temer, pois ela mostra o ódio 
desse governo contra a classe trabalha-
dora e em especial contra as mulheres. 
Quem tinha dúvidas disso pode ver a 
clareza agora. Eu como professora já 
me questionei com colegas ‘vamos ficar 
loucas em sala de aula’? Essa medida 
que aumenta o tempo de serviço e, no 
nosso caso, em sala de aula é horrível. O 
comportamento que devemos ter é de 
ir às ruas contra esse tipo de proposta 
que sós era derrotada dessa maneira, 
com toda a população se manifestando 
para além das redes sociais”, Eristânia 
Andrade, professora da rede municipal 
de Teresina.

Opinião
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CORSO

A camiseta 
do bloco foi 
estampada 
com charge 
abordando e 
satirizando a 
corrupção nos 
governos.

Com o nome “Corso Topique das Laranjas”, 
a intervenção organizada pelo SINDSERM Tere-
sina fez uma "homenagem" ao presidente Jair 
Bolsonaro(PSL), ao governador W. Dias (PT) e ao 
prefeito de Teresina Firmino Filho (PSDB). O ato 
levou para a avenida as denúncias contra os 
três governantes na Polícia Federal e outros ór-
gãos do Judiciário estadual e nacional.

A prática de corrupção, através da utiliza-
ção de "laranjas" (nesse contexto, pessoa que 
apenas empresta seu nome ou se sujeita a uma 
situação para esconder benefícios de outros ou 
de organizações), vem sendo investigada atra-
vés da Operação Topique, relacionada com 
fraudes e utilização do dinheiro público na con-
tratação ilegal de transporte escolar.

O SINDSERM solicitou a inclusão dos gesto-
res municipais na operação a partir da com-
provação dos auditores do Tribunal de Contas 

do Estado (TCE-PI) na prestação de contas da 
Secretaria Municipal de Educação (SEMEC) 
de 2017. As contas foram rejeitadas em docu-
mento apresentado por técnicos do Tribunal.

O “Corso Topique das Laranjas” apresen-
tou ao público faixas com temas relacionados 
aos direitos das mulheres, contra a Reforma 
da Previdência e denúncias contra os ataques 
dos governos e da classe patronal do país. A 
reação do público foi da surpresa aos aplau-
sos.

Até o prefeito recebeu uma camiseta 
quando o carro passou pelo camarote ofi-
cial após uma das diretoras do SINDSERM 
jogá-la. A surpresa ficou por conta da char-
ge que carregava o tema da sátira. O SIND-
SERM retomou, desde o ano passado, a tra-
dição de colocar representações no Corso 
de Teresina, repletas de sátiras políticas.

Principais ataques da Reforma Guedes/Bolsonaro
contra servidoras(es) municipais

Idade mínima
A Reforma apresenta proposta 

para idade de 65 anos para homens e 
62 para mulheres e sobe para 20 anos 
o tempo de contribuição. Por tempo 
de contribuição, não haverá idade mí-
nima e será necessário ter 30 anos de 
contribuição, no caso das mulheres, e 
35 anos, no caso dos homens.

Sistema de capitalização
Nesse modelo não há contribuição 

do governo e nem das empresas. A(o) 
trabalhador(a) pagará um fundo de 
pensão semelhante a um plano de 
saúde. Assim, só poderá pagar quem 
possuir renda, estando a pessoa afeta-
da em caso de desemprego.

Mulheres como as mais afetadas
As mulheres serão as mais prejudi-

cadas com a reforma. Duplas, triplas 
jornadas de trabalho, salários mais bai-
xos e muitas vezes a necessidade de in-
terromper o trabalho, perdendo tempo 
de contribuição. O aumento da idade 
mínima é um dos principais ataques.

Teto de contribuição para 
servidoras(es)

Atualmente, a cobrança é de 11%, 
mas passará para 14% o teto de contri-
buição da previdência. A idade mínima 
para funcionárias(os) públicas(os) e pri-
vados fica igualada.

Pensão por morte
Viúvas e órfãos vão receber me-

nos. Na regra vigente elas(es) ganham 
100% da aposentadoria da pessoa que 
morreu. A proposta é que a pensão 
seja de 60% com acréscimo de 10% por 
dependente adicional.

Aposentadoria especial
Há segmentos como profissionais 

da educação, trabalhadoras(es) 
rurais, servidoras(es) públicas(os), 
setores na área da saúde, que de-
vido ao trabalho mais exigido, a 
insalubridade, tem aposentadoria 
especial, que pode ser requerida 
com menos tempo de trabalho.

Regra de transição para 
servidoras(es)

Serão requisitos: ter 50 
anos de idade (mulher) e 55 
anos (homem); ter 30 anos 

de contribuição (mulher) e 35 anos 
(homem); comprovar 20 anos de efe-
tivo exercício no serviço público; ter 5 
anos no cargo efetivo em que se der 
a aposentadoria; somar idade e tem-
po de contribuição (incluindo frações) 
chegando a 86 pontos (mulher) e 96 
pontos (homem).

A regra de transição para 
professoras(es)

Serão requisitos: ter 45 
anos da idade (mulher) e 
50 (homem); ter 25 anos de 
contribuição (mulher) e 30 
anos (homem); somar idade e tempo 
de contribuição chegando a 81 pontos 
(mulher) e 91 pontos (homem).

Pagamento das aposentadorias
Para quem tornou-se efetiva(o) 

até 31 de dezembro de 2003 e se 
aposentar aos 65 anos (ambos os 
sexos) — ou 60 anos (professor que 
comprove tempo efetivo exclusivo 

nas funções do magistério) — terá direito 

à remuneração total do cargo que tinha 
quando estava na ativa.

Quem tiver menos de 65 anos (ho-
mem e mulher) ou 60 anos (professor), 
mas também tiver ingressado no ser-
viço público antes de 2003, terá sua 
aposentadoria calculada pela média 
aritmética simples dos salários de con-
tribuição desde julho de 1994. Neste 
caso, vai receber 100% dessa média (e 
não o salário total da ativa). Se a pes-
soa começou a trabalhar após julho de 
1994, será considerado para o cálculo 
da média todo o seu período de con-
tribuições.

Para quem não se encaixar em ne-
nhuma das situações acima, o cálculo 
da aposentadoria vai considerar tam-
bém a média aritmética simples dos 
seus salários de contribuição. Mas, nes-
te caso, o cálculo vai levar em conta 
apenas 60% dessa média, mais 2% a 
cada grupo de 12 contribuições men-
sais feitas que excederem 20 anos de 
contribuição (limitado a 100%).

Abono de permanência
A minuta da Propos-

ta de Emenda à Consti-
tuição também prevê a 
manutenção do abono 
de permanência para 
o servidor/professor(a) 
que tenha comple-
tado as condições para requerer a 
aposentadoria, mas opte por perma-
necer na ativa. Esse abono deverá ser 
equivalente a, no máximo, o valor de 
sua contribuição previdenciária. Esse 
pagamento será feito até que essa(e) 
trabalhador(a) atinja a idade para 
aposentadoria compulsória (obrigató-
ria), aos 75 anos.

SINDSERM faz protesto no Corso de Teresina satirizando a corrupção
nos governos federal, estadual e municipal

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
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COLUNA  LEGAL

INICIATIVA CULTURAL

Projeto LaborArthe valoriza diversidade
cultural na primeira atividade do Março Lilás 2019

O projeto cultural LaborArthe começou o ano com muita animação e diversidade com 
manifestações culturais e artísticas. A primeira edição deste ano, ocorrida em janeiro, 

teve as apresentações do cantor Robert Cavalcante, caricaturas ao vivo de Dino Alves, além 
de teatro e oficinas de pinturas para as crianças. Em Março, contou com Bia e os Becks, grupo 
teatral Anjos Sem Asa e uma tenda com produtos de aromaterapia. As crianças produziram 
máscaras de carnaval. O evento marcou o início do Março Lilás. 

A entrada do evento é sempre gratuita. O LaborArthe acon-
tece uma vez por mês, sempre na primeira sexta-feira. O projeto 
tem como objetivo valorizar iniciativas culturais locais e apre-
sentações nas áreas de música, teatro, dança, literatura, dentre 
outras atividades artísticas e culturais.

O espaço é aberto para apresentações espontâneas e apoia 
arte produzida por servidoras(es) que desejarem expor trabalhos. 
As apresentações acontecem no estacionamento em frente à 
sede do SINDSERM que fica localizado na rua Quintino Bocaiúva,
nº 446, centro norte. 

Os movimentos sociais e a 
comunidade LGBTQI acompa-
nha ações no Supremo Tribunal 
Federal (STF) que requerem a 
criminalização da violência e 
discriminação contra LGBTQIs 
com objetivo de igualar a ho-
mofobia e a transfobia ao cri-
me de racismo. Tais discussões 
na Corte levantam questões 
sociais acerca de identidade e 
orientação sexual e sobre desi-
gualdades entre os indivíduos 
que motivam as violências con-

tra esta categoria que tem 
atingido índices alarman-

tes no Brasil.
Diariamente os LGB-

TQIs sofrem com vio-
lências físicas, psico-
lógicas, intolerâncias 
que resultam em víti-

mas fatais acarretando 
em dados e índices que 

repercutem sobre a 
segurança destas 
pessoas no país. 
De acordo com o 
relatório de 2018 
“Mortes Violentas 

de LGBT+ no Brasil” 
do Grupo Gay da 
Bahia (GGB), o Brasil 

é campeão mundial 
de crimes contra as mi-

norias sexuais tornando-
-se o país que mais mata 

pessoas homoafetivas e trans 
do que os 13 países do Orien-
te e África, onde existe pena 
de morte contra a popula-
ção LGBTQI.

Além disso, partindo para 
o âmbito regional, o Piauí 
ocupa a 10º posição no 
índice de homicídios moti-
vados por LGBTQIfobia. Fo-
ram 9 casos registrados. “A 
causa mortis dos assassina-
tos de LGBT+ registrados em 
2018 reflete a mesma ten-
dência dos anos anteriores, 
predominando o uso de 124 

armas de fogo (29,5%), se-
guida por 99 armas brancas 
perfuro-cortantes (23,6%) 
e 97 de mortes provoca-
das por agressões físicas 
(23,1%): espancamento, asfi-
xia, pauladas, apedrejamen-
to, corpo carbonizado, entre 
outras”, aponta trecho do 
relatório que pode ser aces-
sado completo no site: www.
grupogaydabahia.com.br.

A importância da apro-
vação da Criminalização da 
LGBTQIfobia implica garantir 
e conquistar uma punição 
específica de todas as for-
mas de preconceito motiva-
dos por orientação sexual e 
transfobia, principalmente 
das agressões físicas e ver-
bais, dos homicídios, discrimi-
nações e intolerâncias.

A votação no STF teve 
início no dia 13 de fevereiro. 
Até o momento, a homofo-
bia e transfobia não fazem 
parte da legislação penal 
brasileira como outras for-
mas de preconceito ou dis-
criminação por raça, cor, 
etnia, religião e procedên-
cia nacional. O conjunto do 
movimento ainda acredita 
que mais avanços poderão 
ser conquistados e a luta 
deverá ser pautada pela 
exigência do debate no 
Congresso Nacional. 

Assédio moral versus
assédio sexual

O assédio, infelizmente, 
continua a ser um crime fre-
quente praticado dentro do 
ambiente de trabalho no Bra-
sil. É importante frisar, contu-
do, que existem dois tipos de 
assédio. O assédio moral e o 
assédio sexual.

O assédio moral é carac-
terizado por situações cons-
trangedoras, humilhantes e 
degradantes em que o tra-
balhador é exposto, de for-
ma repetitiva e prolongada 
em seu ambiente de traba-
lho. Trata-se de uma verda-
deira violência, que traz con-
sequências graves à saúde 
do(a) trabalhador(a) e de 
quem convive com ele(a). 

Já o assédio sexual, que 
também ocorre no ambiente 
de trabalho, é um crime tipifi-
cado no Código Penal Brasi-
leiro, em seu artigo 216-A Ca-
put, onde diz que é criminoso 
o “ato de constranger alguém 
com o intuito de obter vanta-
gem ou favorecimento sexu-
al, prevalecendo-se o agente 
de sua condição de superior 
hierárquico ou ascendência 
inerentes ao exercício de 
emprego, cargo ou função”. 
O assédio sexual é aquele 
dirigido exclusivamente à in-
tenção de obter vantagem 
sexual de qualquer natureza, 
e este constrangimento deve 
ocorrer verbalmente, escrito 
ou por gestos, caso contrário, 
tipificaria o crime de estupro.

Em relação ao assedio 
moral, não existe crime tipifi-
cado no código penal bra-
sileiro, mas isso não impede 
que o crime seja punido. Hoje 
o assédio moral, especifica-
mente contra o(a) servidor(a) 
público(a), se enquadra nos 
crimes de improbidade ad-
ministrativa, prevaricação, 
abuso de autoridade entre 
outros, dependendo do caso 
concreto. O assédio sexual, 
por sua vez, tipificado no Có-
digo Penal em seu artigo 216-
A, prevê pena de detenção 
de um a dois anos.

As mulheres são as maio-
res vítimas de assédio, seja 
ele moral ou sexual. A infor-
mação juntamente com o 
encorajamento são fatores 
decisivos para que os asse-
diadores sejam punidos na 
forma legal. É necessário 
fortalecer a importância da 
palavra da vítima e guardar 
qualquer tipo de prova do-
cumental ou testemunhal 
com a finalidade de não dei-
xar brecha para que o asse-
diador saia impune em uma 
situação que prejudica tanto 
a servidora ou o servidor.

Criminalização da LGBTQIfobia avança
no STF enquanto luta continua por
aprovação de lei específica

tra esta categoria que tem 
atingido índices alarman-

lógicas, intolerâncias 
que resultam em víti-

mas fatais acarretando 
em dados e índices que 

repercutem sobre a 
segurança destas 
pessoas no país. 
De acordo com o 
relatório de 2018 
“Mortes Violentas 

de LGBT+ no Brasil” 
do Grupo Gay da 
Bahia (GGB), o Brasil 

é campeão mundial 

aprovação de lei específica

LGBTQIfobia
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AGreve Internacional de Mulheres, que já 
virou um marco no 8 de março, tomou 
as ruas do Brasil e não foi diferente em 

Teresina. Mulheres do campo e da cidade, e 
diversos trabalhadores e estudantes, estive-
ram em um forte ato que denunciou a vio-
lência machista, as opressões de governos e 
patrões e disse um sonoro“não à Reforma da 

Previdência”.
A Reforma da Previdência tornou-

-se a principal pauta por ser um ata-
que brutal às mulheres e ameaça 
retirar o direito à uma aposentadoria 
digna através do aumento do tem-
po de serviço e de contribuição, 
desconsiderando a jornada de tra-
balho que chega a ser dupla e até 
tripla. A proposta também penali-
za as professoras com o aumento 
da idade mínima para 60 anos e 
30 anos de contribuição.

O SINDSERM participou da prin-
cipal atividade unificada do dia, 
um ato partindo da praça da 
Liberdade e que depois lotou a 
Frei Serafim com as bandeiras de 
luta das mulheres, dialogando 
com a população que assistia 
e também somou-se à manifes-
tação. Pela manhã aconteceu 
Assembleia Geral da categoria 
que reforçou a programação 
do Março Lilás, eventos elabo-

rados pelo Coletivo de Gênero e 
Classe do SINDSERM e o Setorial 
de Mulheres.

Durante a Assembleia, estu-
dantes de Pedagogia da Univer-
sidade Estadual do Piauí fizeram 

performance te-
atral baseada no 
poema “Gritaram-
-me negra” da ar-
tista afroperuana, 
Victoria Santa 
Cruz. Foi aprova-
da pela Assem-
bleia, a realiza-
ção de um novo 
seminário sobre a 
Reforma da Previ-
dência com data 
a ser definida para o mês de abril. Uma co-
missão foi formada para organizar o evento 
e contribuir na divulgação para a categoria.

A luta contra a Reforma da Previdência do 
governo de Jair Bolsonaro (PSL) foi bandeira 
do 8 de março. Elas também leva-
ram fortes denúncias contra as mor-
tes de mulheres e os altos índices de 
feminicídio. Além disso, elas reivindi-
caram pautas históricas dos movimen-
tos sociais e feministas como o direito à 
terra e moradia, creches, aborto segu-
ro e a descriminalização das mulheres 
pelo direito de decidir sobre o próprio 
corpo, acesso amplo e gratuito à saú-
de, contra a homofobia, lesbofobia 
e transfobia. O próximo dia de lutas 
será em 22 de março em todo o país.

Mulheres dão o tom das lutas em todo país 
em um 8 de março histórico
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Mulheres dão o tom das lutas em todo


